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A EXPLOSÃO 

RAUL P1LLA 
ACIDENTES podem suceder 

até ao mais cauteloso do« 
mortais. Um escorregão c 

quebra-se a perna, o braço, « 
cabeça. Um momento de dis- 
tração, e fica-se debaixo do ôni- 
bus. 

Em verdade, porém, não se- 
ria um simples acidente. Será 
uma catástrofe facilmente pre- 
visível, porque fatal. As sua» 
causas estão-se acumulando e, 
mais dia, menos dia, acabarão 
por determinar a explosão, se 
a nossa boa sorte (no Brasil 
não se pode falar em previdên- 
cia e, ainda menos, em provi- 
dência) se a nossa boa sorte 
não as desviar. 

Não estou, pois, a fazér mau 
agouro. Examino apenas a tris- 
te realidade. Qualquer dia dar- 
sè-á a ruptura do precário equi- 
líbrio atual. E não é difícil 
prever que forças terão de in- 
tervir, para estabelecer um 
novo equilíbrio. E' da nossa 
história na República. 

Ora, nada podendo fazer, se- 
não esperar a catástrofe, cum- 
pro o patriótico dever de fazer 
uma advertência aos que, na 
melhor das hipóteses, serão 
chamadas, em certo momento, a 
decidir dos destinos nacionais. 

O que se está verificando no 
Brasil é um processo de de- 
composição política. Por certo, 
as suas manifestações atingem 
todos os Setores da atividade, 
desde o econômico até ovmorai, 
mas essencialmente política é 
a causa primária. Consiste 
na universal irresponsabilidade 
que se instituiu ne govérno do 
Pais e, descendo do presidente 
ao mais modesto e remoto fun- 
cionário, acabou contaminando 
tôdas as classes e tôdas as ati- 
vidades. Em verdade, estão ro- 
tos quase todos os elos da so- 
lidariedade social. Cada qual 
cuida apenas de si, esquecendo 
que ninguém pode viver insu- 
lado na sociedade. 

A catástrofe virá. Como virá, 
não sei predizé-!o. Mas, se ain- 
da alguma coisa se puder fa- 
zer por êste país em meio da 
subversão inevitável, será pre- 
ciso não esquecer que sessenta 
anos de irresponsabilidad» nos 
trouxeram a êste passo. E que 
persistir no mesmo regime se- 
ria criminosa insensatez. 


